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RESUMO

Anállsecomparativa.en.t~e liA Biblioteca.·. de Babel" de

Jorge Luis Borges.e o nome da rosa deUrnberto Eco, destacando ­

senão só oselementostemãt~cos,como também aestru~ura\narr~

tlvae a reflexão sobre a materialidade do ato da escri:tu;a,\do

discurso e da leitura, como formas de poder e saber filosó~1:cO

e político.

Rllsu~

Danscet ...article,.·. noue falsons une analyse. compa.J:'Cltive

de "A Biblioteca de Babel", de J.L4Borges,et Q·nomedarOsa

de Umberto Eco, em mettantl'accent non seulement surles:élêfuente
thématiques,maisaussi surla structurenarrative~ Nousi~ssayons

égalément de réfléchirsurla matérial1té deI 'acte de\.llécriturej
dudlscours et.,de la lecture,en tant que formes de pouyoiriet'de
savoir phi1osophique et politique.

Trabalbo apresentado>no' Curso de l)()\ltc,#A<i0>f!iIn"Lêtras,na dis­
cip~ina ,~':Li'tti!ratura.'" ,Compa!:"ada:> ·'.'trCld1.1:çãq~iSO))a>orientação

_dos, _:I?f9tf!!5Js()~E!s J!:nE!+<iCl-.._~a~iCl,ciE!$()1.1:zClE!!'Cl~f9.-- BE!~9~~or,_ Men-
des,-:comunicaçãoapresentadanClit«f!!5Ja...~eci()J'lda "Homenagem a
Borges".',.no29 i Si'lltPÓ8~o_-_._.__-__de •••Li1:.erol:t1.1:~oI:iColllparada,>_-reali zado
em Belo Horizonte, de 20 a 24 de out. de 1986.
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"Sempre imaginei o Paraíso como
uma es~écie de biblioteca."

(Borges, J.L~ Sete Noites)

Imposs!velfalarde Borqessem repetir sua própria f!,

la, suas obsessões, sem ser perseguido pelos seus fantasmas, e~

trsr em seu universo-bibliotecal, onde os livros são 'entidades
autânomas, seres que remetem a nada que não sejam eles mesmos.
Em sua multiplicidade, fecundidade do idêntico, geram toda esp!

eie de construção por empilhamento: s biblioteca, suas prateIe!
ras, estantes, andares. Verticalidade vertiginosa que se cruza

num certo ponto com a horizontalidade imóvel, uma produzindo a
outra, paradoxalmente, a partir dos centros de cada hexágono

ventilado por uni vazio que, entretanto i -.se agita como um vento

louco, esses "vaeeoe poços de ventilação"ou enormes fissuras,
racha.duras que expõem a não plenitude do iliinitado,suas bre­
chas., suas> faltas ~

Vazio sempre preenchido por objetos alucinsdos~ li­
vros - nascidos da ausência de um criador, gerados pela fala d~

miúrgica do autor/narrador, sempre duplo e dúbio~ Duplo, porque
Borges autor sempre se intromete na sua criação, retira a poss!
bilidade deol.Edtorlibêráro imaginário de suas defesas e
deixar-se colar ao discurso donarrsdor ficcional, condição de
identificaçãoapazigüadors.: AutorSorges, nsrrsdor quem?- Desta
fals (ou falas) surgenlitodós os paradoxos, todas as incompreen­
sõesecontradiçõesent:.reoreale a ficção. Afinal emqueina­
tância se coloca o deSJ1Oirteado leitor; já que ,lhe é retirada a
possibilidade de negação (verneinung),para que ele se instale
no mundo do imaginário, confortavelmente? Se o-própriO teatro e
xige esta condição para se produzirem as identificaçães2, sem
risco de loucura e ns loucura submergem muitas vezea os habitan
tes dessa estranha biblioteca de Babel. O leitor de Borges se
contrai e se retrai, indo e vindo da ficção para o real, entre­
lugar, lâmina do espelho, lugar de ganhos e perdaa, da alucina­
ção (onde se crê recuperar o perdido).

Essa osci:lação> vai de um eu narrador real para um eu
narrador literário, mítico> e místico,inalabaristae enganador. A
ident~fic:aç~o nédessária Pilraqueo',leitoréntre"nó ~apaçotex­

tual, penetre no> espe:lhoé'sempredesfoca~, descoincidente,
tods hora eacapando para Um pé de página trapaceiro, armadilha
de Borges, aut;ór de bu,rlas e'-paeudo-enBai08~, meatre daa varia-
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ções e distorções, mágico ilusionista. Daí o irônico jogo de e~

conde/esconde, em que os circuitos se desencontram, sujeito da

escritura e sujeito da leitura sempre em canais diversos. Pro~

sltal perversão do escritor que descontrola 09 mecanismos e Os

condicionamentos de leitura de seu trapaceado e fascinado lei ­

tor, para sempre hipnotizado por seu olhar e sua voz. Leitor que

ocupa um lugar flutuante, lugar de escrita, da leitura, duplode

Borges, sem o saber. Lugar de um destinatário abstrato,que fun­

da a existência do sujeito falante, caçador de certezas,com re~

postas nunca satisfeitas. Duplo, reduzido à imagerndo Autor,sem
• 4

Nome proprio , passivo, lugar vazio, como o analista que ofere-
césuaorelha labirinto~ onde circunvoluemas frases, os signi­

ficantes que vão modular, modelar o sujeito falante, enovelado
em sua fala. Leitor ouvinte de um narrador lúdico, ávido de sua
Própria palavra, oral, insaciável, autofágico. A todo momento

capturá a atençãodesseleitor,certiffcando-se de sua presença/

ausência (a criança ea mãeJ, com suasnota.s ao pede p:ágiriaque

o fazem magicamente desaparecer ,e aparecer, mimetiz,ando a~~a~!

ticado fort/da, jogando e confundindo ficção e real. gess~j~

go que se expõe ,no texto de' Borges, na ,'superfície, mesm" d~~lIl­

guagem, já que nenhuma história, é contada. 'Não há tr~ma, nil.~~.,a

oferecer para seduzir , senão o falar lncess~nte,adescJ:'ição l,!!
completa, mantendo o leitor ávido, insatisfeito. Assim é, por­

que a Biblioteca é infinita e alucinatória, lugar de objetos
perdidos, inscrições> apaga.dase a tentativa sempre repetida i. de

recuperar um texto original, fantasioso. Há sempr"1tim signifi­

cante primeiro que se perdeu, ele mesmo nascido segurament~ do

prazer ou dador, para sempre esquecidos. Irrepr~~eI1távf3is,co­

mo os livros preciosos encerrados em alguma incerta prateleira

inacessível e, sempre ,procurada nos labirJ.ntosclC1~J.])~~g~~S~. E

nesses labirintos ecoam, vozes, plenas de ceJ:'te~as~~~}á,T~'~~'1:r!

lhas de enganos e desesperanças '. Confusão de línguas,< Ba~el: a
vitória de Deus, do pai ausente.

Deus vindicativo, enganoso, que,legouam\lltiplici~~­

de das línguas (dom ambíguo) a seus filho~,nãodei:Kandonenhum

po~er a eles ,al~m, do poder l"uco" nas?~~Oda,carê~Sia, de cor­
rer peJ,.os,labirintoa da significação, sem achar nenhum sentido
nenhum "centro verdadeiro:

.. (Sei de uma reg,ião agreste cujos bibliotecários repo!!
diam o costume superaticioso e vÃo de procurar sen·
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tidos nos
sonhos ou
87)

livros e o equiearam ao de procurá-lo nos
nas linhas caoticas da mão ••• )" (~ p.

Precipitado movimento que se reduz a pura imobilidade,

pois todas as pistas são falsas. Paradoxo de Aquiles e a tarta­

ruga: não se chega nunca a lugar nenhum.

"O movimento é impossível (argumenta Zenon) pois o
móbil deve atravessar o meio para chegar ao firn,e an­
tes o meio do meio, e antes ••• "S

"Também na Biblioteca 'alguém propôs Um métôdóregres
alvo: para localIzar o livro A, consultar previamente
um livroB, que indique o lugar de A; para localizar
o livroB,oonsultar previamente um livro C, e assim
até o infinito' ••• " (ABB. p. 92)

Gosta de ~orges pelos paradoxos que levam àdesespe ­

rança do conhecimento, das certezas, de todo centro, toda ori ­

gem e do Um. Toda bUsC~.reduz-se aum jogo pérsecutório, para ­

nóide, maquin:.l.smoa~l~llad~..pE!l~esperança inútil.de encontrar o
livro único, a lrllgu~~nica,oidioma inaudito. Livro único, a~

tídoto das traduções, dos to .,)!j, gagueiras, todas as afasias :h!!

rança de Deus ou do pai de Borges? Borges, escritor por destino
familiar, para co~pensa; a cegueira do pai:

RTenho outro projeto~ esteve pendente por um perío­
do de tempo ainda mais longo - o de revisar e talvez
reescrever o romance de meu pai, O!Caudilho, conforme
me pediu anos atrás."6

odese~~ louco, as buscas incessantes em direção ao
centro perdido, ao nome pré-babélico jogam os habLtantes desse

espaço geométrico e infinito que é a Biblioteca Universo para a

direita, para a esquerda os caminhos se bifurcam para o

futurO, para o passado, como A11ce•. 1\ lÓc]lca.~e Le\l11s Carrol!,
lógica do labirinto da Biblioteca, lugar onde Borges conheceu
Babel.

"Em casa, tanto o inglêscom~ o espanhol eramcomumen
'tEr usado8~ Se me pedissem· para nomear O· acollt~cimento
~is importante de minha vida, eu diria a bihlioteca
de meu pai. Na realidade, às veZas penso que nuqca me
perdi fora daquela biblioteca."7
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Só o sentido. Os sentidos,esses Borges perdeu fora da

biblioteca, àpós o acidente na escadaS, Talvez urna escada espi­

ralada, sem degraus, corno aquelas que matam os inquisidores da

sua Biblioteca bebé Lf.ca , (ABS. p • 90).

O fio narrativo puxado pelo narrador, esse ~ admini~

trador de hexágonos, Teseu tornado guardião de livros, burocra­

ta, funcionário público (Sou o que custodia os livros)9 não en­

contra a saída do labirinto da Biblioteca. Babel de muitas lín­

guas, da avó inglesa, do pai, de Deus pai I O, detentor da lIngua

única e ciumento dela: a mãe é só do pai, os filhos que se con­

formem, se confundam e entrem na floresta do simbólico. A eles,

a alegria de buscar o pai nas profecias, nas pistas

escrituras rasuradas, reescritas (o filho escreve o

falsas, nas

livro dQ

pai, oferece-lhe metáforas, ao pai, que controla O livro do fi~

lho). A potência do falso se atualiza e se perenizapelo pró­

prio poder de imitar, decorrigii, reescrever, explicar, catale

gar erros que se multiplicam, pois se afastam da oriejem, do ce!!

tro, ao se sair do "doce hexâqonovna t.a L" ,materno. l\lfnguà da

mãe é sempre suspeita, é preciso superá-la, livrar-se desúa do

çura, da lembrança do corpo materno e seus signos ,de todos os

gozos, de onde não se quer sair"; balbucios que se quer-emvp e rpe-'

tuar, o espelho das delíciaS que não se querem abandonar.

A multiplicação proposital de erros e

verte Borges, escritor babélico, herdeiro de urna família

ria que tem o fascínio da palavra, que

de Babel, no jogo das váriaS IInguas,séu prazer e

ar, habitantes autóctones de Bibliotecas,

tes de seus labirintos, suas armadilhas e sua

ra.
o leitor de Borges também acaba

Biblioteca que não Se deixa ler, sempre

res, investigadores oficiais,

parcela desse saber poder

mas que são,aôcontrário,

que se"caracterizàpor

dade ,

ra,

sua

te,

pai

a morte do

é a escrit~
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ra "A certeza de gue tudo gue está escrito nos anula e nos fa!!.

tasrnagoriza" (~. p. 93) - réplica da voz, do desejo gue pulsa

aguieagora, do sujeito falante gue se pretende dono de suas

certezas. Puro simulacro, negatividade e positividade desse ar­

tefato mágico, produtor de um excesso de significantes loucos ,

autõnomos, sempre guerendo se ancorar em bons significados: ta­

refa fadada ao fracasso, inconclusa, imperfeita.

Impossível não associar a Biblioteca de Borges ã Bi ­

blioteca também babélica de Umberto Eco, em O nome da rosa11,um

mundo onde o saber se multiplica, lugar proibido, reserva de

saber, labirinto de livros. Como a Biblioteca de Borges, a bi ~

blioteca dessa mal localizada abadia é habitada por escribas,d~

cifradores, copistas, miniaturistas, por toda umahierarguia de

monges funcionários gue também custodiam os livros e fazem de­

les suas vidas-o Por causa deles viajam, deslocam-se, saem de

seu doce hexágono natal~ Lá também circula um segredo, privilé­

gio de alguns, tesouro de sabedoria, que,no entanto, como todo

tesouro deve permanecer encoberto pois

"nem todas as verdaclessão para todos os ouvidos."
(ONR. p , 53).nA~ibliotecadefende-se por si, inson­
dãVêl comoavfi!:rdad.egueabriga-, enganadora como a
mentira guegua:rda.La1,:irilltoespiritual, é também la
birinto eereeno ," (~~ p , -: 55) ~ -

Labirintos difíceis de>se delxarern desenhar, infini ­

tos ou incompletos, complexos. Impossível circunscrever o f9rm~

to da Biblioteca de Babel -texto e espaço ficcional. A planta

baixa da Biblioteca de Borges, do universo, do livro, do texto

chama o olhar que vai de cima para baixo numa tentativa de fix~

ção de limites, possibilidade de leitura, decifração gue ordene

o incompreensível e que, no entanto, se frustra, ria medida em

que sue geometria é a do infinito. Não há como delinear oform!.

t()<da biblioteca e seus hexágonOs sem fim,~os livros, dás ~á9!

~~sq:ue se alongam nos pés 'da página., A planta bai'xa se desfaz

P?~-_ p~ra impossibilidade de deter a biblioteca, limitar a prol!
feração dos textos, das traduções, das correções, dos catálogos.

tão imensa, que toda redução de origem humana

" (~. p , 91h Os corredores ae multipl!,
caos não conseguesetranaformar em

que é paradoxalmente noa­
suicídios, enfermidades, ~o
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pé da página.

O que torna as Bibliotecas tão próximas e os textos

que se referem a elas tão simétricos é seu caráter alegórico de

universo, lugar de um saber protegido a sete chaves, misterioso

e inacessível/submetido a um poder difícil de se localizar. Em

O nome da rosa cada bibliotecário transmite o segredo da planta

da biblioteca a seu sucessor e só a ele que, por sua vez,o guaE

da, ciumento. Lugar do profano e do sagrado, aí ressoa a prese~

ça contraditória de um Deus desconhecido, porque sempre traduz!

do, sempre comunicado de segunda mão e o caminho que leva a Ele

caracterizado por trilhas falsas, escadas em espiral,corredo ­

res sem saída, espelhos imprevistos. Labirintos. A paixão de

Borges e Umberto Eco, para quem existem três tipos de labirinto.

Um deles é a rede:

"Finalmente exis'tea rede; ou seja, aquilo que Deleu­
ze e Guattarichamamde rizoma. O rizoma é feito de
modo q~e cada caminhoeossa ligar-se com suaiquer6~­
troo Nao tem centro, nao tem periferia, nao tem saí­
da, porque é potencialmente infinito. O espaçodaco~

jectura é umespaç? de rizoma. O labirinto de minha
biblioteca é ainda um labirinto maneirista, mas o mun
do em que Guilherme pensa viver já é estruturado em
forma de rizoma: ou melhor, é estruturável, mas: nunca
defini e í varoeneetes e rueuraoo • "12

Rede,>ilzoma, assim é a biblioteca de Babel i. nunca. <ij.

finitivamenteestruturada. Sempre se alongando, como os parado­

xos e os raciocfnios e voltas que se dão em torno deles, como

faz Borges. E a biblioteca da abadia que também se acresce de

uma saída com o PÓs~escrito a O nome da rosa, catálog~d~c~$ã7

logo, o gozo de escrever se prolongando, não se deixando perder.

Labirinto maneirista ou rizoma esse livro, o nome darósa; so~

bre o manus cr-Lt.o de Dom Adso de Melk faz.part~~~~j~~ ~.~\"~i~~~~,

teca de. Babel ti ,tão semelhante queéaos>li.,,:r?~CJu~~consti tu­

em, pela sua construção e seuestranho.:~Jlt~Ú~?'··.IJ~J."1~~.E!S~aié

uma histôri a de livros" (ONR.IJo 16» •••;.l\J11l)~~~1?cl\~~~~Y~?~SP~
cial da biblioteca da abadia onde> ocorrem os acontecimentosre-

latadas.·. porA~so•.... é ... incer;.~ ...,_se~~i7~Tit:~~i .•~ •.~~ dfflcéiS·.· dê serem

traçados., seu••.~E!sen~o sE!..•.•.PE!:rde~~iirng;e:~~ão ....•~.~.~ fronteiras en-

tre Itãl.~a•....~ .•.....F.:r~~:~ •..~.•.•...~.~ ..~~ IJ~:r..~E!;~~~?~?IJr~[Jf~~ ..••• Ill\J."ra~o.r . que
se cala sobre e~tE!<i~~~.~>~~r~0a~;J."a~~;gril\tE!ce:rconjecturas,
que, por mais plausIveisquesE!:jam,sãosempre> hipóteses, ince!.

tezas.
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Personagens principais, os livros são objetos que têm

um valor em si, preciosidades, tesouros, portadores de enigmas,

ta~v~z>.•. Manuscrito de manuscrito - O nome da rosa - tradução e!l
gendrada pela paixão ao original (impossível a coincidência com

o original, a pura semelhança, o -igual, mas mesmo assim~.o), di
ficuldades e tropeços na busca do livro verdadeiro. Busca cheia

dE!E!xcitação e fascínio, de paixão amorosa que acaba por "um

grande vazio no coração" oriundo da perda do objeto amoroso (do
11autor Eco, do narrador?) • Desvios, deslocamentos, corno o tra-

jetode um grande discurso histórico, fantasmático e fantasmag~

rico, cheio de vozes e ecos, cujas fontes estão para sempre peE
didas, mas sempre referidas, citadas:

"Tratava-se da tradução do já inencontrável original
em língua georgiana (Thilissi, 1934) e ali, para mi~
nha grande surpresa, li copiosas citações do manuscri
to de Adso, salvo que a fonte não era nem o Vallet ­
nem o Mabil10n,maso padre Athanasius Kircher (mas
qual obra?) II (Q!!!!. p. 13)

As memória.s de Ads:o são análogas aos eventos narrados,

com seus mistérios, falhaS:, idas e voltas, afirma Eco.Mesma te,!
tura dos livros da Bibli()teC'á>de Borges: textos engendrados por

outros textos, com um pa.ssado,como os discursos da memória,se~

pre obscuros~ sujeitos a erros; correçôes, versões, novas ver­
sões. O leitor que preencha as incongruências, os vazios,se for
capaz.

"Um manuscrito, naturalmente" de ,O nome· da rosa, co­

mo os textos de Borges, sofre da mesma obsessão que é a consti­

tuição do livro, na sua materialidade, seus percursos, desvios,
erro's,falácias, "infinitos reparos" (ONR •. p , 15). A persegui ­

ção dos mesmos objetivos, a esperança de encontrar a verdade, ~

pesar,de se expor o processo textual na sua c~n~retud~decópia,

sujeita a falha; 'já que manuscrita, escrita à mão,' metonímia do

corpo, sempre pronto a falar através de seus sintomas, a mos­
trar suas dores, exibir suas paixões,cómo qUêm quer se eacon -

mas se expondo pelos atos falhos, lacunas propos~ta~s, ar­
segundas intenções sempre camufladas. O corpo que se

o papel, com seu peso, traça seu ritmo através de
media~iza peloslnstrumentos 'de que se serve sua

sU~d~sritmia,.~eu~anseios mal domados: "CO!!
de dúvidas. Não sei exatamente por que me
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decidi a criar coragem e apresentar como se fosse autêntico o

manuscrito de Adso de Melk. Digamos, um gesto apaixonado" (ONR.

p. 15) e, como os monges da abadia envoltos em seus hábitos que

protegem mas não anulam suas paixões, Eco e Borges constróem

textos por "puro amor ã escritura". "E digo escritura não no

sentido de Barthes, mas no sentido do datilógrafo, falo da es­

critura como ato material, físico. E estou falando de ritmos do
- _ ,,13

corpo, nao de emoçoes.

Amor ã escritura e às bibliotecas une Borges e o Jor­

ge de ECO, aquele que consola a biblioteca da abadia, mestre de

labirintos e espelhoa que distorcem a realidade e próvocameng~

nos entre o ser e o parecer. Guardião cego do saber, imerso nu­

ma escuridão que de alguma forma o ilumina como a um Tiré5ias !
rônico, conhecedor das profecias do Apocalipse, controlador do

futuro, ciumento de seu livro único (talvez aquele que se per ­

deu na Biblioteca de Babel). Livro amado e temido que já não

pode ler, mas pode fazer pulsar na memóriaoOmo algoOdlado~as

fascinante, atributo de um saber perigoso e ameaçador, capaz de

inverter a função das verdades sagradas e a ordem dO'univeraó.

Durante sete dias, frei Guilherme de BaskervilleprO­

cura decifrar a sedução diabólica de Jorge que mata paraprote~

ger a biblioteca onde está o segundo livro da Poética de Arist~

teles, sobreóriso, esse veneno contra o bom saber, fecundadOr

de todas as heresias e todos os escândalos. Jorge" e Borgesj;áqu!:.

les que seduzem os leitorea, envenenando-os com um discurso mOE

tífero, esse pharmakon que é a escritura, essa instância'do sim

bÕlico que é a morte do real.

Jorge é Borges, conforme proclama Eco, no catálOgo

dos catálogos que é o Pás-escrito a O nome da rosa:

"Todos me perguntam por que o meuJorge,pélortOfué,e
vaca Borges, apor que Borges é tão pervers9,.1oI(is>eü
não sei. Eu queria um cego como gua.rd~~()de;uIlla~ibli
oteca (o que me parecia uma boa idéia naJ:>.ratiV'al ã
biblioteca mais cego só pode dar Borges,· mesmo porque
as dívidas se,pagam. E, depois'~<Ille;?~arite:?oIllentári­
os e miniaturas espanholasquep j\p9calipf)E! ill:fluen ­
cia toda a Idade Média. Mas<quandocoloqueiJorge na
biblioteca, ainda não sabiaqu~'eléE!raoaaaassino
Ele fez tudo sozinho; por assimdizer~'114

Entretanto, Borges é Adso<tanlbénl, aquete.tque quer ser..
"'testemunha ta-eneparenue'", massa!?é,collloonarrador da Biblio­

teca de Babel, que é duro o ofí6io de traduzir os acontecimen -
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tos e que tudo é tradução e Babel e que "videmus nunc per spec~

lum etinaenigmate e a verdade ao invés de cara a cara, manife~

tá--s.é de Lxando. às vezes rastros (ai, quao, ilegíveis) no erro

do mundo ( ••• )" (ONR. p. 21).

NOTAS
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rex o será fe L'-
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3

4

5

6

7

8

9

BORGES, J.L~ "A biblioteca de Babel". ln:.:........:..
Paulo, Abril Cultural, 1972. A referência ao
ta com a seguinte abreviação: ABS.

Sobre o problema da negação do_esp~ctador diante do espetác~
lo teatral: MANNDNI, O. A ilusao comica ou o teatro do ponto
de vista do imaginário. In:~.Chaves para o imaginário. Pe­
trópolis, Vozes, 1973.

o próprio Borges fala de alguns trabalhos seus como burla e
pseudo ensaio: BORGES, J .L. Elogio da sombra •. Perfis. Porto
Alegre, Ed. Globo, 1977~ p. 102.

Sobre o Nome próprio no processo psicanalrticoque é também
um processo deem.mciélç~():DERRII)A,J'.Table ronde sur la
traduction. In:~~ L'oreille de 11 autre. Textes et déba t s ,
Montréal VLBed. , 29:triméstre 1982~ p .12 9>.

BORGES,J. L. Avátareádatart:ar1J.ga. In:~.J:)i.sct:lssão. são Pau
lo, Difel, 1985.p. 96.

BORGES,J~r..EIC)g:ioda sombra. Perfis~Op. Cito p , 123.

Idem, ibidem. p. 71.

Idem, ibidem~ p. 106.

Idem, ibidem. p. 33.

10 Sobre o motivo de Babel, cf. resposta de Derrida a Patrick
Mahony: DERRIDA, J. Table ronde sur la traduction. In:--.
L loreille de l lautre. Op. cito p. 132-8.

11 ECO,umberto. O nome da rosa. Rio de Janeiro, Nova Frontei­
ra, 1983. A referencia ao texto será feita coma seguinte a­
breviação: ONR.

12 ECO, Umberto. Pôs-escrito a O nome da rosa. Rio de Janeiro,
Nova Fronteira, 1985. p. 47.

13 Idem, ibidem. p. 39.

14 Idem, ibidem. P. 26


